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Estamos em greve
Assembléia do próximo dia 17 analisa nova proposta do Cruesp

Assembléia dos docentes,

realizada na CB 05, na tarde de

ontem, 10/05/94, apontou o cami-

nho único para defender nosso sa-

lário: 177 professores assinaram

as listas de presença e 170 votaram

pela greve a partir de hoje, quarta-

feira, 11/05/94.

Nossa assembléia foi uma das

maiores assembléias dos últimos

dois anos: um sinal óbvio de que

não estamos satisfeitos com a su-

posta política salarial do Cruesp

que tem, continuamente, feito bai-

- xas projeções de arrecadação do

ICMS para justificar os "aumen-

tos" concedidos a cada mês. A

uma pauta de reivindicações apre-

sentada há mais de um mês, o

Cruesp respondeu com uma repo-

sição da inflação (6,22%) e uma

“grande” reposição das perdas an-

teriores a maio de 1993: 1,68%, o

que soma 8% em URVs de reajuste

no mês de maio - nossa data-base!

O Unicamp Notícias de

10/05/94 "mancheteia" um reajus-

te estimado de 55,87%, (como se

nossos salários não estivessem ex-

pressos em URVs) numa evidente

manipulação de números, mani-

pulação que se revela também no

texto assinado pelo nosso novel

Reitor: "Em reunião realizada na

tarde de ontem, em São Paulo, en-

tre o Cruesp e os representantes

das entidades, ficou decidido...”.

Indeterminar sintaticamente o su-

Jeito de "ficou decidido" é uma

boa forma de não assumir a res-

ponsabilidade das decisões toma-

das e, neste contexto, implicar que

as entidades decidiram em conjun-

to com o Cruesp!

Os docentes da Unicamp mais

uma vez assumem sua posição his-

tórica: entram em greve a partir do

dia 11/05/94 e têm certeza que se-

rão acompanhados pelos docentes

da Usp e Unesp e pelos servidores

das três universidades públicas

paulistas.

Defendendo nossa sobrevi-

vência, reafirmamos nossos com-

promissos com o ensino, a

pesquisa e a extensão - estamos em

greve porque vivemos de nossos

salários, e a política de salários dos

últimos anos tem apontado funda-

mentalmente para um descrédito

da atividade docente em benefício

de arranjos individuais de comple-

mentação com atividades exter-

nas. Nós que vivemos do trabalho

docente, estamos em greve e luta-

remos por uma reposição decente

das nossas perdas. Continuamos

reivindicando 37% neste mês:

14% de inflação para retomar

maio de 93 pelo Dieese e 20% de-

reposição de perdas.

Em reunião de chefes e dire-

tores, nosso Reitor diz ser a favor

de um percentual mais elevado do

que o decidido pelo Cruesp. As

Universidades têm condições or-

çamentárias para isso. Portanto,

chega de arrocho salarial e de de-

terioração de nossas condições de

exercício do trabalho docente: a

universidade cresceu em número

de alunos, em número de cursos,

em tumos de funcionamento. Só

diminuiu o número de docentes e

servidores; só se mantém sem au-

mento os índices destinados a pro-

moções de servidores e docentes;

só aumenta o número de obstácu-

los burocráticos para exercermos

nossas funções.

A Assembléia decidiu ainda

mobilizar os representantes do-

centes no Consu para uma convo-

cação extraordinária de nossa

instância máxima, com o objetivo

de levar o Conselho Universitário

a se posicionar em relação às nos-

sas reivindicações.

Somente nossa mobilização

pode garantir ganhos maiores na

data-base.

Por estes motivos estamos em greve

Número de Docentes presentes à Assembléia Geral do dia 10/05
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Boletim adunicamp

Esclarecimentos sobre as informações do

último Unicamp Notícias

Algumas informações do Boletim "Unicamp

Notícias” de 10/05/94 podem dar margem a incom-

preensões sobre a natureza da última reunião do

Cruesp com o Fórum das Seis Entidades.

Os dois primeiros parágrafos dizem: "Em reu-

nião realizada na tarde de ontem, em São Paulo, entre

o Cruesp e os representantes das entidades, ficou

decidido - com base nas planilhas demonstrativas do

nível de comprometimento da folha de pagamento

em relação ao ICMS - que o reajuste estimado para

o mês de maio será de 55,87%. O reajuste de 55,87%

representa um aumento real de 8% sobre a URV

estimada para o período entre S de maio (data do

último pagamento) e 7 de junho (data do próximo

pagamento), que é da ordem de 44,32%". Em primei-

ro lugar, da leitura deste texto pode parecer que o

Fórum teria aceito a proposta do Cruesp de aumento

de 8% sobre os salários de abril em URV, que corres-

ponde a 1,68% de reajuste sobre maio de 93 em

termos do índice da Fipe. Ao contrário: o Fórum

questionou totalmente este índice, lembrando que o

crescimento econômico e o aumento de arrecadação

havidos em 93 e 94 permitem uma recuperação muito

superior à proposta do Cruesp.

Em segundo lugar, os próprios Reitores se com-

prometeram com uma nova reunião na próxima se-

gunda-feira, dia 16/05/94, admitindo rever este

índice se houver "alterações técnicas" viáveis, como

aliás transparece no último parágrafo do Unicamp

Notícias.

Outro esclarecimento refere-se ao índice de

comprometimento estimado para junho de 94, que

atingiria 90,16% na média das três Universidades.

E importante esclarecer que houve mudanças na

forma de composição das planilhas. Passou-se a em-

pregar a URV, e não mais cruzeiros reais.

Além disso, nas discussões anteriores, as diver-

sas parcelas de verbas orçamentárias referentes a um

dado mês eram computadas naquele mês, e agora são

computadas no mês de recebimento.

Com estas mudanças, por exemplo, o compro-

metimento do orçamento com salários, que em março

era de 71% na média das Universidades, passa a ser

de 100%. O acumulado até junho, antes estimado em

81%, atinge agora quase 85%.

E o valor indicado para o mês de junho no

boletim, agora 90%, seria antes 85%.

Observamos que nas duas planilhas o cálculo

dos gastos com pessoal inclui salários, encargos so-

ciais, reserva de 1/12 para pagamento do 13o salário,

reserva de 1/36 para pagamento do adicional de férias

e precatórias judiciais. Já a receita inclui apenas a

parcela proveniente do ICMS, excluindo ganhos fi-

nanceiros e outras formas de arrecadação da Univer-

sidade..

Em tempo: Unesp/Marília está em greve também a partir de hoje.

AGENDA

Dia 11/05 - 4o feira

Ao longo do dia - Reuniões Setoriais.

Às 10:00 h - Reunião com os alunos, na sala CB 05.
Às 14:00 h - Reunião com representantes docentes no Consu. Local: Sede da Adunicamp.

Dia 12/05 - 5o feira

Às 10:00 h - Reunião ampliada do CR. Local: Sede da Adunicamp.
Às 10:30 h - Reunião da Comissão Técnica de Orçamento e Finanças - Cruesp/Fórum - em São Paulo.

Dia 13/05 - 6o feira

Atividade Cultural (a ser programada).

Dia 16/05 - 2o feira

Às 17:30 h - Reunião Cruesp/Fórum. Em São Paulo.

E Dia 17/05 - 3o feira

Às 10:00 h - Assembléia Geral / Adunicamp. Local: CB 10.


